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O presente trabalho tem como objetivo analisar uma pesquisa, ainda em 

desenvolvimento, acerca da produção e reprodução das constelações narrativas de 

resistência no contexto do colonialismo digital (FAUSTINO; LIPPOLD, 2023). Nessa 

perspectiva, busca-se a compreensão dos impactos da acumulação primitiva de dados 

(FAUSTINO; LIPPOLD, 2023) na atual fase do capitalismo tardio-neocolonial (YEROS; 

JHA, 2020) que através da hiperexploração promovida no contexto brasileiro de 

capitalismo dependente (MARINI, 2005) gera a racialização (FANON, 2022) dos meios 

digitais e restringe o acesso a seus desenhos tecnológicos. A tese central baseia-se na 

perspectiva de que "não há capitalismo sem colonialismo e, por sua vez, não há 

colonialismo sem racismo" (FAUSTINO; LIPPOLD, 2023, p. 51). Nesse sentido, há um 

aprofundamento do capitalismo, que atinge áreas até então inalcançáveis ao capital, como 

o ócio e a subjetividade (HAN, 2015).  

 

A dominação digital é, portanto, não apenas econômica e política, mas intrinsecamente 

racial. Ela opera por meio da universalização diferencialista (FAUSTINO; LIPPOLD, 

2023), que prega o acesso universal, mas o restringe àqueles não reconhecidos como 

plenamente humanos. Essa restrição se manifesta tanto no nível da dominação 

psicopolítica (HAN, 2015) quanto na necropolítica (MBEMBE, 2018). Além disso, a 

dimensão digital, frequentemente nomeada como imaterial, possui uma base física e 

material que é explicitamente racializada, dependente da extração física de recursos 

naturais sustentando a divisão internacional do trabalho. Logo, a partir de uma 

investigação cientifica, buscou-se encontrar narrativas de luta e resistência na 

cibercultura. As metodologias de pesquisas adotadas foram: cartografia digital 

(CARVALHO; POCAHY, 2020), a pesquisa narrativa (SKLIAR, 2024) e a pesquisa-
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formação na cibercultura (SANTOS, 2019). Os resultados demonstraram as constantes 

formas de narrar e resistir nas redes. Observou-se as diferentes possibilidades de 

contestação política no contexto da cibercultura, seja por meio de museus digitais, perfis 

de denúncia, acervos, seja pelas contra-visualidades (MIZOERFF, 2016). Esses 

movimentos são necessários para a elaboração de uma pressão política para a regulação 

dos conglomerados empresariais estrangeiros de tecnologias digitais e a formação de um 

projeto nacional de soberania digital. Desse modo, a difusão das dinâmicas das redes, 

bem como de suas problemáticas, favorece a organização das classes trabalhadoras a 

partir de suas narrativas comunitárias, que, aliadas ao enfrentamento político em outras 

esferas da sociedade, possibilitam a viabilidade de uma ruptura estrutural de classe. 
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